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DedicatÃ³ria

 Poemas que fiz por minha vida, uns marcam momentos difíceis e tristes e outros momentos felizes,

leia cada um e veja momentos da minha vida.
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Sobre o autor

 Nascido na Bahia em Feira de Santana se mudou

ainda novo para São Paulo aonde viveu grande

parte da sua vida até chegar a sua adolescência

aonde se mudou para Brasília.
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 "A solidão"

Eu sou muito pequeno  

Em um mundo tão grande, 

E eu me pergunto será 

Que sou importante? 

Choro sem motivo, 

Sim a algo errado comigo,  

Eu posso sorrir e até brincar  

Mais dentro de mim  

Á um buraco de solidão. 

       

                             -Daniel Victor
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 "Vida passageira"

Daqui uns dias cansarei dessa vida simples, 

Viverei um mundo de aventuras, 

Onde aproveitarei cada segundo dessa minha vida passageira, 

Para quando envelhecer apreciar a história que deixei para trás...
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 Em busca do Eu

As vezes acho que estou perdido nesse mundo, 

tentando me achar, tentando ser diferente mas depois de refletir tanto sobre, 

percebi que o erro não era eu e sim o que outros esperavam de mim, 

eu sempre me esforcei muito pra ser uma pessoa melhor, sempre em busca disso, 

mas refleti e me pus a uma ideia a importância de ser autêntico 

ser a lua, mesmo em meio a mil estrelas, pois é a singularidade que ilumina a escuridão da noite. 

  

                           -Daniel Victor 
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 O amor jovial 

No palco da adolescência, onde o coração dança,

Entre altos e baixos, nossa história se alcança.

Em cada riso e lágrima, somos feitos de nós, 

Entre sonhos que florescem e medos que se desfazem em voz. 

Nossos dias são como montanhas-russas a girar,

Com curvas e loopings, juntos a navegar.

Nos altos, o sol brilha em nosso olhar cintilante,

Nos baixos, o abraço é a âncora, constante. 

Em cada desafio, encontramos força e união,

Caminhando lado a lado, em busca da amplidão.

Nosso amor é como o mar, ora calmo, ora furioso,

Mas sempre é lar, seguro e generoso. 

Na juventude, aprendemos a amar e a crescer,

Entre erros e acertos, encontramos o prazer.

E mesmo que o tempo voe, e a vida nos mude,

Nossa história de amor, na memória, sempre reluz. 

Então, minha amada, neste poema te entrego,

Meu coração adolescente, fiel e cego.

Que nossos altos e baixos sejam nossa canção,

Na eterna dança do amor, em plena emoção. 

                     -Daniel Victor
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 A culpa

Meu amor sabes que errou, e te digo também que errei, 

Mas depois de te perdoar ainda se culpa? 

A culpa é amarga e dura, mas não é por causa disso 

Que deve esquecer do meu perdão, pois te dei uma nova chance, 

Um novo recomeço, para continuarmos fortes devemos ter alguns sacrifícios a ser feito. 

  

Mas nunca se esqueça do amor que temos, 

Essa brasa que tem em nosso peito, 

Formando assim a nossa união que será uma trajetória 

Até a sepultura; 

Um laço uma união que será marcada por memórias, 

Tanto boas, quanto ruins, mas o que sempre irá nos sustentar 

Será o nosso amor que é puro e sincero, 

Te dedico este poema minha amada, 

Tú és minha ajudadora, minha força e meu sustento, 

Com ânimo forte sigo este caminho te amando. 

  

  

                                    -Daniel Victor 
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 Eu, Meu Próprio Inimigo

Me encontro em um momento angustiante,

temendo o futuro; problemas surgem de repente,

tornando-se um ciclo que parece interminável. 

Perdi-me em pensamentos na calada da noite,

perguntando-me como resolver todas essas aflições.

Por que essas maldições caíram sobre mim? 

No fim, deparei-me com a incógnita que tanto ansiava.

E percebi que já possuía a resposta há tempos,

mas relutava em encará-la,

buscando motivos alheios para preencher o vazio dessa verdade. 

Até que compreendi:

o causador de tanto tormento...

era Eu mesmo.
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 Entre o Medo e o Silêncio 

Eu disse que não me importava, 

mas me importei. 

  

Não com o passado, 

não com sombras antigas, 

mas com o espaço que eu achei 

que ocupava. 

  

Às vezes o coração inventa disputas 

onde só existe silêncio. 

E eu transformei silêncio em ameaça. 

  

Eu quis parecer firme, 

seguro, inabalável ? 

como se amar fosse um jogo 

onde perde quem demonstra primeiro. 

  

Você falou do que sente 

como quem pede licença para existir, 

e eu respondi 

como quem teme ficar menor. 

  

Mas no fundo 

o que eu queria 

era simples: 

  

Ser escolha. 

Ser prioridade 

sem precisar disputar lugar. 

  

Descobri que o medo não grita, 

ele acusa. 

Não pede colo, 
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ele se defende. 

  

E eu me defendi 

quando deveria ter escutado. 

  

No fim, 

não era sobre o que ficou para trás, 

era sobre o que eu temia perder. 

  

Talvez amar seja isso: 

aprender a baixar a guarda 

antes que o orgulho 

nos faça lutar 

contra quem só queria ficar.
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 Silêncio que Acalma

Estou fascinado com tanta leveza que ela tem, 

A cada conversa, a cada 

Pausa entre as palavras, 

Onde até o silêncio parece cuidado. 

  

Não é algo que se explica. 

É algo que se sente 

Mesmo quando tudo o que existe 

É distância. 

  

Há dias em que o mundo pesa, 

Mas basta ouvi-la existir 

Para que algo em mim se organize. 

  

Ela não precisa tocar 

Para alcançar. 

Não precisa estar perto 

Para ser presença. 

  

É estranho como alguém pode ser abrigo 

Sem ocupar o mesmo espaço. 

Como pode ser calma 

Mesmo do outro lado do horizonte. 

  

Às vezes me pego sorrindo sozinho, 

Não por algo grandioso, 

Mas pelo simples fato 

De saber que ela é. 

  

Existe uma serenidade no jeito dela 

Que me ensina sem esforço 

Que amar não é possuir, 

É confiar. 
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E na leveza dela 

Eu descanso. 
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 Depois do sempre

Então é assim que termina? 

Depois de tantas juras, 

o nosso "pra sempre" se desfaz em silêncio? 

  

Tudo ruiu por algo tão pequeno 

? pequeno demais pra mim, 

grande o suficiente pra te levar. 

  

Eu tentei. 

Em cada palavra, em cada gesto, 

inventei mil formas de te fazer ficar. 

E mesmo assim, você foi. 

  

E agora me resta a dúvida 

que insiste em não calar: 

você me amou... 

ou eu amei por nós dois? 

  

Tentei te esquecer, 

apagar o que fomos, 

mas como se apaga um amor 

que ainda insiste em existir? 

  

Pensei em sermos amigos... 

mas como transformar em pouco 

alguém que já foi tudo? 

  

No fim, eu entendi ? 

não foi o amor que acabou, 

foi você que desistiu dele. 

  

E eu... 

fiquei aqui, 
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com tudo o que sobrou de nós.
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